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      Dentre os resultados clássicos envolvendo números irracionais, 

pretendemos demonstrar a irracionalidade dos números da forma 𝑛2 + 1 para 

todo 𝑛 natural e 𝑛2 − 1, para todo 𝑛 natural e diferente de 1. Sob um viés 

geométrico, procuramos verificar se a proposta do referido método oferece 

demonstrações paupáveis e compreensíveis para estudantes do ensino 

fundamental e médio sem, contudo, perder de vista o rigor matemático. 

      A pesquisa que fizemos é de caráter bibliográfico, se baseando, 

principalmente, em [CWIKEL][1], donde extraímos o método do “paper folding”, 

que denominamos dobradura. Esse método baseia-se numa construção que 

pode ser feita com dobras de papel em formas de triângulos convenientes à 

demonstração desejada. 

Resultados 

      Consideremos o triângulo retângulo ABC mostrado na figura acima. Ao 

efetuarmos uma dobra sobrepondo o lado BC ao lado AB, obtemos o triângulo 

AB’C’, triângulo semelhante a ABC e com lados de medidas estritamente 

menores.  

       Uma outra observação é que, caso o triângulo ABC tenha lados inteiros, e 

𝑐 = 𝑛𝑏 ou 𝑎 = 𝑛𝑏 para algum 𝑛 inteiro, então o triângulo AB’C’ também terá 

lados inteiros, e valerá 𝑐′ = 𝑛𝑏′ ou 𝑎′ = 𝑛𝑏, fato que decorre das equações dos 

lados do triângulo AB’C’ mostradas abaixo. 

       Se supusermos 𝑛2 + 1 racional, isto é, 𝑛2 + 1 = 𝑐/𝑏, com 𝑐 e 𝑏 naturais, 

geometricamente, teríamos um triângulo retângulo de lados 𝑐, 𝑏 e 𝑛𝑏, conforme 

a figura que segue. 

      Uma vez que o triângulo ABC é retângulo e tem lados inteiros podemos 

aplicar o métedo da dobradura e, com isso, obter um triângulo semelhante ao 

triângulo ABC, de lados também inteiros e estritamente menores que os de ABC. 

Aplicando o processo indefinidamente (vide figura acima), chegariamos a um 

absurdo, porquanto uma sequência decrescente de números inteiros positivos é 

impossível. Concluímos então que 𝑛2 + 1 é irracional. 

       Para o caso de supormos 𝑛2 − 1 = 𝑎/𝑏, com 𝑎 e 𝑏 naturais, desde que 

𝑛 ≠ 1, poderíamos formar o triângulo abaixo, incorrendo num absurdo análogo 

ao caso anterior. 

       Por envolver uma abordagem geométrica e trabalhar com dobraduras, 

concordamos que o método apresentado, de fato, mostra-se como uma forma 

mais assimilável para estudantes com menos experiência, não só da 

irracionalidade dos números aqui trabalhados, mas de demonstrações 

matemáticas de forma geral.  
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      Na tentativa de investigar propostas para abordagem de tópicos de 

Matemática para o ensino fundamental e médio, optamos por trabalhar um 

conceito que é marcado por histórico de difícil compreensão por parte dos 

discentes: o conceito de número irracional. Nesse trabalho, procuramos uma 

dessas demonstrações que fosse simultaneamente generalista e didática, 

culminando no método da dobradura, tema do presente trabalho.  
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